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A avaliação da condutividade elétrica é um teste rápido utilizado para avaliação do vigor das 

sementes cultivadas, no entanto, faltam metodologia para averiguaram a qualidade das 

sementes florestais. O trabalho foi realizado no laboratório de Sementes e plantas da 

UFRPE/UAG com o objetivo de avaliar a eficiência do teste de condutividade elétrica para 

determinar a qualidade fisiológica de lotes de sementes de Schinus terebinthifolius Raddi. Foi 

utilizado 5 lotes de sementes de S. terebinthifolius coletadas de forma manual nas cidades de 

Penedo-AL (L1); Piaçabuçu-AL (L2); Água Preta-PE (L3), Tamandaré-PE (L4) e Garanhuns-

PE (L5). Para a condutividade elétrica, foram utilizadas 4 repetições com 100 sementes em 

um volume de 75 mL de água destilada em BOD a uma temperatura 25ºC, durante os 

períodos de embebição de: 6, 12, 18, 24, 30, 36, 42 e 48 horas. O teste de germinação foi 

realizado com 4 repetições de 25 sementes, em substrato Rolo de Papel (RP), umedecidos 

com água destilada na proporção de 2,5 vezes o peso do papel, sendo analisadas as seguintes 

parâmetros: Germinação (%), Índice de Velocidade de Germinação, teor de água, 

Comprimentos e Massas secas das partes aéreas e raízes das plântulas. Verificou-se que houve 

diferenças estatísticas entres os lotes de sementes avaliados, e as sementes dos lotes L1 e L5 

com maior geminação, L2 e L3 com valores intermediários e as do L4 com menor 

porcentagem de germinação. Quando analisado o teste de condutividade elétrica o L1 liberou 

uma maior quantidade de lixiviados a partir de 6 horas de embebição. Dessa forma, o teste de 

condutividade elétrica é eficiente para avaliação do potencial fisiológico de sementes de 

Schinus terebinthifolius Raddi, sendo que a combinação 100 sementes, 75 mL de água 

destilada, com o período de embebição de 6 horas, a 25ºC, a mais adequada para classificação 

de sementes desta espécie. 
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